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Programa de Disciplina Optativa - 2° Semestre de 2018 

FLT0224 - Teoria Literária II  

Período Noturno (3as feiras) 

Prof. Dr. Fábio de Souza Andrade 
 

Trajetórias cruzadas: drama e prosa na obra final de 
Samuel Beckett 

 

Proposta e Objetivos: 

A obra tardia de Samuel Beckett, onde as miniaturas dramáticas (a exemplo de Passos, 

Solo e Improviso de Ohio), a segunda trilogia em prosa (Companhia, Mal visto, mal dito, 

Pra frente o pior), as peças televisivas e as radiofônicas se destacam como realizações 

máximas, instala-se na oscilação perpétua entre imagem e presença física, realidade e 

imaginação. Sua linguagem única, desconcertante e nova, mesmo para um autor que 

virou sinônimo de experimentação extrema, convoca a um passeio rigoroso entre 

gêneros (lírico, narrativo e dramático), modalidades afetivas (ironia, simpatia) e 

atmosferas, deixando espectador, leitor e personagens na mesma idêntica (e dividida) 

condição: o “sozinhos juntos” desdobrado em palavras e imagens que ocupa o palco e 

os labirintos interiores das suas criaturas. 

Estudar o intrincado processo de composição beckettiano, suas correspondências 

internas e as traduções intersemióticas, investigar a criação de uma "última pessoa" 

narrativa na segunda trilogia, a novidade formal dos dramatículos e das peças para o 

rádio e a televisão, todas submetendo o mundo e a palavra a uma mesma hermenêutica 

da contínua desconfiança, é o objetivo deste curso.  

 

Justificativa: 

 

O mergulho na obra beckettiana abre um grande leque de questões estéticas e teóricas 

decisivas no estudo da literatura moderna (as migrações da voz narrativa, a 

instabilização do modelo realista-representacional na arte, as relações cruzadas entre 

os gêneros literários e dramáticos, o hermetismo e a ameaça de silêncio e esterilidade, 

entre outros), além de propiciar o contato com o melhor das grandes correntes críticas 

modernas, das mais variadas inspirações (sociológica, histórica, psicanalítica, filosófica), 

graças à vastidão e qualidade da literatura secundária que dele se ocupa. O recorte aqui 
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proposto foca estas questões a partir das passagens entre narrativa, drama e outros 

meios (rádio, televisão) que a obra final multiplicou, a um só tempo elucidativos da 

poética beckettiana e experimentalmente desafiadores de cada um destes territórios 

em si. 

 

Avaliação 

Os alunos apresentarão uma monografia final a respeito de tópicos apresentados ao 

longo do curso. 

 

 

Tópicos: 

 

1. Falhar melhor: o universo beckettiano, continuidades e impasses 

2.  Espaços fechados: as narrativas do encerramento (O despovoador) 

3. “Ouvido no escuro”: a obra radiofônica (Todos os que caem, Cinzas, Cascando)  
 
4. “No manicômio do crânio”: o narrador e seus duplos em Companhia 
 
5. Do "I" (eu) ao " eye" (olho devorador): ponto de vista e foco narrativo em Mal visto, 
mal dito  
 
6. “Revolvendo tudo”: figurações de imaginação, escrita e leitura em Pra frente o pior 
 
7. “Sozinhos juntos”: solidão, companhia, solipsismo e prosopopeia nos dramatículos 
(Passos, Solo, Rockaby) 
 
9. Beckett e a televisão: o “esse est percipi” revisitado (Eh Joe, Nacht und Träume,...but 
the clouds...) 
 
10. Dirigindo Beckett: performance e adaptações intersemióticas na obra final 
 
11. Diálogos beckettianos: romance e corpos estranhos em W.G. Sebald 

12. Diálogos beckettianos: ensaio, autobiografia, diário no romance de J.M.Coetzee 
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